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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esse estudo busca apresentar, à luz 
da teoria psicanalítica, elementos psíquicos que 
permeiam a adolescência, destacando processos 
de confrontação e separação que os indivíduos 
atravessam nessa etapa do desenvolvimento. 
Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
de cunho exploratório, visando identificar e 
analisar os elementos descritos no objetivo do 

estudo. A pesquisa apontou para o fato de que 
“o pensar adolescente” é específico, carregado 
de características que tornam possível explicar 
comportamentos - algumas vezes descritos 
como problemáticos -, ainda que isso seja, de 
certa maneira, tautológico à adolescência em 
si. Grande parcela dessas percepções pode 
estar ligada, primordialmente, ao processo de 
enlutamento que o jovem fará em relação às 
figuras paternas e ao próprio corpo. Idealmente 
é necessário, portanto, que esses indivíduos 
tenham continentes suficientes para que essa 
travessia aconteça.  Assim, é possível que eles 
consigam fazer um enfrentamento saudável 
desse processo de ressignificação, minimizando 
os possíveis padecimentos psíquicos que 
podem surgir. Práticas que contribuem com a 
criação desse suporte, se iniciam nos primeiros 
anos de vida, perpassando a fase em questão, 
e se perpetuando na vida adulta, e estão 
relacionadas à comunicação e diálogo abertos 
e conquista da liberdade responsável, à medida 
que esse indivíduo avança em suas fases 
desenvolvimentais. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Psicanálise. 
Constituição psíquica.

THE CONFRONTATION AND 
SEPARATION PROCESSES IN 

ADOLESCENTS IN THE LIGHT OF 
PSYCHOANALYSIS

ABSTRACT: This article presents, in the light 
of psychoanalytic theory, psychic elements that 
permeate adolescence, highlighting processes 
of confrontation and separation that individuals 
go through at this stage of development. In this 
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way, an exploratory bibliographical research was carried out, aiming to identify and analyze 
the elements described in the objective of the study. The research pointed to the fact that 
“adolescent thinking” is specific, loaded with characteristics that make it possible to explain 
behaviors - sometimes described as problematic -, although this is, in a way, tautological to 
adolescence. This perceptions may be primarily linked to the grieving process that the young 
person will do in relation to their father figures and their own body. Ideally, it is necessary that 
these individuals have enough continents for this crossing. In this way, it’s possible that these 
individuals can do this process of resignification in a healthy way, minimizing the possible 
psychic ailments that may arise. Practices that contribute to the creation of this support, 
begin in the first years of life, passing through the phase in question, and are perpetuated in 
adulthood, and are related to open communication, dialogue and achievement of responsible 
freedom, as this individual advances in its developmental phases. 
KEYWORDS: Adolescence, Psychoanalysis, Psychic constitution.

1 |  INTRODUÇÃO
A adolescência é uma fase da vida em que ocorrem gigantes transformações, tanto 

a níveis físicos como a níveis mentais. É nesse momento que esse indivíduo se dá conta 
da construção do seu mundo interno, e é quando ele começa a desenvolver melhor a sua 
identidade, edificando assim novas e diferentes relações com o mundo externo. Por isso, 
não é incomum que sofram com julgamentos equivocados e falta de tolerância com as 
“transgressões” que podem cometer, desconsiderando todas as particularidades próprias 
dessa etapa da vida do indivíduo.

Nesse estágio, o indivíduo começa a sofrer com pressões complicadas, que exigem 
investimentos por parte dele. As causas orgânicas, naturais dessa fase, se caracterizam em 
diversas mudanças em seus corpos, enquanto as questões psíquicas se desdobram em um 
trabalho excessivamente intenso de compreensão dessas transformações psicossociais 
(MACEDO; FENSTERSEIFER; WERLANG, 2014).

A adolescência corresponde a um momento em que o sujeito encontra seus próprios 
limites.  É um tempo de rupturas e aprendizados, uma etapa caracterizada pela necessidade 
de integração social, busca de autoafirmação e independência individual pela definição da 
identidade sexual. Sua essência é totalmente diferente das outras fases que permeiam o 
desenvolvimento humano: nela, o adolescente se recolhe em um casulo como sendo uma 
crisálida em absoluta transformação, diferentemente da lagarta da infância e da borboleta 
da vida adulta (PRATTA; SANTOS, 2007). 

É importante ressaltar que, cada vez mais a infância perde seu espaço na vida do 
indivíduo, e a sociedade e cultura prolongam - massivamente - o período da adolescência, 
antecipando seu início e postergando sua fase final, expandindo consideravelmente 
essa etapa. A partir dessa lógica, Dolto (2015) destaca o fato de que os tempos atuais 
adultificam o indivíduo de maneira contundente, fato esse que atravanca certas fronteiras 
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que precisariam ser alcançadas ao longo do processo individual de cada pessoa, o que 
pode acarretar possíveis desordens a níveis intrapsíquicos, familiares e grupais.

A partir do exposto, o presente trabalho tem como objetivo geral, apresentar, 
à luz da teoria psicanalítica, elementos psíquicos que permeiam a adolescência. Como 
objetivos específicos, o estudo busca analisar os processos de confrontação e separação 
que os indivíduos atravessam nessa etapa do desenvolvimento; bem como investigar as 
manifestações de conflitos internos, relacionadas ao luto e às ressignificações vivenciadas 
nessa fase.

Diante de tamanha impossibilidade em relação a essas expressões que tanto tentam 
emergir, a psicanálise se apresenta como uma teoria que possibilitará um espaço de fala 
e de manifestação do existir desses jovens, valorando-os e auxiliando-os na construção e 
decomposição dessa realidade intrapsíquica, permitindo possam ter contato e encontrarem 
seus próprios caminhos, usufruindo de suas características específicas e singulares.

Isto posto, e ponderando a importância de considerar os efeitos que a sociedade 
e a cultura incidem sob o adolescente, esse estudo busca conhecer e compreender mais 
a fundo as demandas e as características dos processos de confrontação e separação 
desses indivíduos, que impactam diretamente no seu desenvolvimento intrassubjetivo, 
para que possa auxiliar significativamente na busca de um equilíbrio entre mundo interno 
e externo desses sujeitos que estão passando por essa etapa em  suas vidas. Além disso, 
auxiliar profissionais da saúde na busca por recursos teóricos que sigam abarcando 
as transformações presentes nas formas de expressão do sofrimento e até mesmo 
padecimento adolescente.

2 |  METODOLOGIA
Este estudo foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica de cunho 

exploratório.  A pesquisa bibliográfica é feita com o intuito de levantar um conhecimento 
disponível sobre teorias, a fim de analisar, produzir ou explicar um objeto sendo investigado. 
Visa analisar as principais teorias do tema (CHIARA, KAIMEN, et al., 2008).  

Foram utilizadas no levantamento bibliográfico as bases científicas: SciELO, 
PePSIC, e obras de acervo pessoal. Para a busca desses materiais, foram utilizadas 
as palavras chave: adolescência, psicanálise e constituição psíquica. Foram utilizados 
materiais publicados em português e inglês, preferencialmente no período de 1996 a 2015. 

A partir do material obtido nessa pesquisa, foi realizada uma análise qualitativa 
do mesmo, estabelecendo-se uma discussão a respeito das informações coletadas e da 
temática abordada.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos materiais encontrados, foi possível refletir sobre a constituição psíquica 

desses indivíduos que estão na faixa etária em questão, bem como delimitar alguns 
acontecimentos que lhes ocorrem e que desencadeiam reações que podem ser comuns à 
maioria desses jovens de alguma maneira, respeitando a subjetividade e a individualidade 
de cada um. 

Considerando que a produção da subjetividade dos indivíduos acontece, 
especialmente, através de uma espécie de intercâmbio social em que esse se dá conta 
de que há um outro para além de si, compreendemos que há um campo de expectativas 
às figuras parentais. Isso significa que as condições dos investimentos parentais são 
fundamentais na constituição da estruturação do eu e, também, no estabelecimento de 
condições para o vir a ser e estar no mundo, que exigirá rompimentos com as fantasias da 
infância.

3.1 A adolescência na perspectiva da psicanálise
Antes de tudo, é importante delimitar a diferença entre puberdade e adolescência.  

A puberdade se caracteriza como um fenômeno biológico que acontece a partir de uma 
atividade hormonal desencadeante dos caracteres sexuais secundários. As mudanças que 
anunciam a puberdade começam, normalmente, nas meninas aos 8 anos, e aos 9 anos 
nos meninos (SUSMAN E ROGOL, 2004 apud PAPALIA; FELDMAN), mas existe uma 
ampla variação etária para várias mudanças. O processo puberal leva aproximadamente 
de 3 a 4 anos para ambos os sexos (PAPALIA; FELDMAN, 2012). Adolescência é uma 
transição no desenvolvimento que envolve mudanças físicas, cognitivas, emocionais e 
sociais e assume formas variadas em diferentes contextos sociais, culturais e econômicos 
(PAPALIA; FELDMAN, 2012).

Sob a luz da psicanálise, a adolescência é entendida como uma reorganização das 
defesas contra as pulsões sexuais que aparecem na puberdade. No texto Três Ensaios 
sobre a teoria da sexualidade, Freud (1905/1996) não cita a adolescência, mas sim a 
puberdade. Ele afirma ser um erro supor que a vida sexual só tem início na etapa púbere. 
Declara também que a organização e a evolução da espécie evita qualquer atividade sexual 
considerável na infância e que essas forças motoras devem ser armazenadas e somente 
liberadas na puberdade (FREUD, 1905/1996). Ou seja, é nesse período em que a vida 
pulsional do indivíduo, que até a pouco era uma criança, ressurge de maneira contundente 
em razão do término do período de latência e início da sexualidade adulta. Esse é o instante 
em que as fantasias infantis incestuosas, que foram recalcadas, voltam à vida de mãos 
dadas com a percepção adquirida de que, agora esse jovem possui maturação biológica 
para colocar em ato seu desejo edípico. Como se essa grande tarefa psíquica não fosse 
profunda o suficiente, lado a lado à este trabalho, o indivíduo ainda precisa passar por uma 
das realizações psíquicas mais importantes e pungentes dessa fase: a de se desligar da 
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autoridade de seus responsáveis (DOMINGUES, 2009).
Como uma explosão intrapsíquica, esse adolescente ainda se vê com demandas 

adjacentes, como a tentativa de descobrir um caminho que possibilite que ele alcance sua 
própria independência, e uma busca incessante pela sua própria identidade (CARVAJAL, 
2001), que por vezes perpassa o fato de que ele também precisa se despedir do próprio 
corpo e sua configuração infantil, para dar lugar à uma nova realidade. Não se trata apenas 
de uma troca de objetos de investimento. Esse indivíduo está travando uma batalha interna 
na tentativa de sustentar e manejar seu próprio ego, sem precisar se sujeitar ao objeto 
adulto; ou seja, está lutando por sua própria independência.

3.2 Os adolescentes, seus conflitos, confrontações e lutos
São vários os processos de confrontação adolescentes, e esses poderão estar 

ligados à sua época e cultura. Mas, três perdas são universais e acometem todos os 
que vivenciam essa fase: a perda do corpo infantil, a perda da identidade infantil, e por 
último, mas não menos importante, a perda dos pais da infância. À medida que cada uma 
dessas perdas vai se instalando, o jovem tem a oportunidade de - paulatinamente - ir 
elaborando esses processos e desinvestir nas condições anteriores, dando lugar a uma 
nova perspectiva (FERREIRA; DUARTE; SILVA, 2015)

Na prática, essa transição da infância para a vida adulta, implica em transformações 
significativas, ainda que esses processos relatados sejam, em sua maioria, inconscientes. 
Portanto, observando essas profundas mudanças, é natural que surjam, nesses indivíduos, 
sentimentos de solidão e isolamento, preocupações com questões ligadas ao próprio corpo 
que pareçam exacerbadas, ansiedade em relação aos novos grupos que vão compor e 
tantas outras questões subjetivas que podem implicar em atitudes desafiadoras por parte 
desses jovens.

Françoise Dolto, não por acaso discorre sobre as dificuldades do adolescente 
em falar de sua própria confusão, em que está dividido entre os desejos de crescer e de 
permanecer criança, vivenciando esta transição como uma morte, já que - de certa forma - 
precisa morrer como criança, abrindo mão das prerrogativas e vantagens desta condição, 
num momento em que a vida adulta é vista, muitas vezes, como um desafio acima de suas 
próprias forças, quando não são visíveis ainda as benesses e aquisições deste novo estado 
(DOLTO, 2015).

Mas, assim como se trata de uma intensa transformação que exige acolhimento e 
compreensão, os processos de confrontação, separação e luto na adolescência também 
podem ser encarados como um disparador para novas ideias, entrelaçando dessa vez 
mundo interno e mundo externo. 

Para delimitarmos o luto, partimos de Freud que, em 1917 em Luto e Melancolia, 
descreveu os processos de identificação, cisão do Eu, e a formação de instâncias ideais.  
Segundo ele, este se refere a um reflexo da perda de algo adorado. Ou seja, no mundo real, 
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o objeto amado não existe mais, e isso implica que a libido seja retirada de suas ligações 
com aquele objeto. Segundo o autor, essa exigência provoca uma oposição aceitável, pois é 
obvio que ninguém fica satisfeito ao se desfazer de uma posição libidinal. Aos poucos esse 
objeto vai perdendo seu lugar, e quando isso se concretiza e o luto é concluído e elaborado, 
o ego se torna outra vez livre e desinibido (FREUD, 1917/1996). Isso significa que, para 
que essa transformação aconteça, é necessário que o indivíduo faça um desinvestimento 
dessa libido e encontre novos objetos de investimento.

No caso da perda do corpo infantil, essa se apresenta à medida que as proporções 
corporais vão se alterando: a voz, o corpo, o jeito de se vestir e tantas outras maneiras 
de expressão física vão sendo singularmente modificadas, exigindo que esse jovem se 
adapte à nova realidade. A mesma coisa acontece na perda da identidade infantil, afinal, 
o indivíduo já não mais poderá contar com a superproteção que seus cuidadores lhes 
disponibilizavam enquanto criança, além disso, agora ele passa a ter direitos e deveres, 
com obrigações que lhe são exigidas. Já na separação e perda dos pais da infância, não 
pode-se negar que esse novo jovem se vê de uma maneira reconfigurada nessa família: 
não lhe cabe mais o lugar da infância na instituição psíquica que o formou, e no entanto - 
mesmo ainda tendo algumas características de um bebê - precisa seguir em frente, perdido 
em sua fragilidade, mas também localizado em sua nova potência. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As separações e confrontações que um indivíduo vive, são sempre processos 

profundos e que exigem certa elaboração psíquica para que não se perca a saúde mental. 
Quando falamos desses acontecimentos atrelados à adolescência, e sob um enfoque 
psicanalítico, é preciso ainda mais cuidado e atenção, uma vez que é nessa fase em que 
esses fatores começam a ser tornar mais reais, ainda que - de certa forma - perdure um 
tom fantasmático nessa percepção.

O presente estudo buscou analisar, de acordo com as teorias dos grandes autores da 
abordagem, o que muitas vezes é caracterizado socialmente como desequilíbrio psíquico, 
outras vezes como crises normativas, ou raras vezes como uma síndrome normal dos 
adolescentes. Para isso, torna-se necessário aprofundar o estudo nas demandas dessa 
fase, que precisam ser cada vez mais exploradas, considerando que, apesar de ser uma 
etapa de caráter coletivo e abrangente, e reconhecendo os contextos sociais, biológicos 
e culturais, ela tem as suas peculiaridades e subjetividades. Diante disso, acredita-se que 
o modelo psicanalítico, com seu acolhimento e escuta únicos, seja capaz de envolver e 
abarcar questões singulares que fazem parte desse momento que o jovem atravessará.

O que se passa no mundo interno de um adolescente é rico, próprio e extremamente 
particular, mas elencar e estudar alguns mecanismos psíquicos de sobrevivência na 
transição da infância para a vida adulta, bem como as vicissitudes das confrontações 
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internas que esses sujeitos vivem, possibilita que se analise com mais clareza alguns rótulos 
desse momento vivido, e que são a externalização de conflitos internos significativos. 

A adolescência é um momento de um rompimento interno para o mundo externo, 
que por sua vez nem sempre se mostra acolhedor. Exige coragem, potência, mas também 
exige que esses sujeitos recebam continência e compreensão o suficiente para fazerem 
essa travessia da maneira menos confusa e traumática e mais saudável possível, assim se 
tornarão adultos responsáveis, conscientes de si e detentores de uma identidade construída 
de maneira salutar. Para isso, se mostra interessante e aconselhável o acompanhamento 
psicanalítico desse sujeito, pois assim será possível lidar com essas representações por 
vezes fantasmáticas, bem como as angústias, medos, e preocupações desse recém-
concebido à vida adulta.
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